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Brasil Colônia
(1500-1822)

Império
(1822-1889)

República
(1889-presente)
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s I. Descobrimento e colonização;

II. União Ibérica (1580-1640);
III. Invasão holandesa (1630-1654);
IV. Transferência da corte e 

abertura dos portos

I. Primeiro reinado;
II. Período regencial;
III. Segundo reinado;
IV. Libertação dos escravos

I. Primeira República (1889-
1930) “Café com Leite”;
II. Era Vargas (1930-1945);
III. República Nova (1945-1964);
IV. Regime Militar (1964-1985);
V. Republica Nova (1985 até os 

dias atuais).
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o INDÍGENA (pré-colonial);

o COLONIAL;
i.   Renascentista
ii.  Barroca / Rococó

o NEOCLÁSSICO

o ECLÉTICO;
i.   Neogótico
ii.  Neobarroco
iii. Francês
iv.  Neomourisco
v.   Neocolonial
vi.  Art Nouveau

o PROTOMODERNO;

o MODERNISMO;

o PÓSMODERNISMO;

o CONTEMPORANEO.



Brasil Pré-colonial
Indígena – casa unitária

PROF. DR. GERALDO ANTONIO GOMES ALMEIDA 3

Fig. 1- Casa Yanomâmi



Brasil Pré-colonial
Indígena – casa unitária
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Fig. 2- Shabonos casa Yanomâmi - variação

Usadas como casas temporárias, 
tradicionalmente construídas 
principalmente de folhas de palha 
de palha e madeira, shabonos são 
construídas em clareiras na selva, 
podem abrigar até 400 pessoas



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas unifamiliares
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Fig. 3- Aldeia Xavante casas unifamiliares

As tribos Xavantes constroem suas aldeias em 
forma de ferradura, onde a abertura formada 
pelo semicírculo fica voltado para o rio, que é 
ligado com a aldeia pelo caminho principal os 
outros ligam com a roça, ao cemitério, etc.



Brasil Pré-colonial
Indígena – tipos
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Fig. 4- Casa circular Xavante (Mato Grosso) Fig. 4.1- Casa elíptica Tiriyó (Pará)



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas 
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Fig. 5- Aldeia Bororo casas unifamiliares Fig. 5.1- Planta esquemática



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas 
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Fig. 6- Aldeia Bororo casas unifamiliares



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas 
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Fig. 7- casa xinguana (familiar) 

A casa xinguana é comparada ao corpo humano ou 
animal, de sexo masculino. Para que permaneça em 
equilíbrio, na posição correta, ou seja, em pé, deve 
ter bons pés plantados no chão, e pernas firmes.



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas 
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Fig. 8- Aldeia no Xingu 



Brasil Pré-colonial
Indígena – varias casas 
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Fig. 8.1- Influencia Indígena na Arquitetura 



Brasil Colônia
ocupação
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Fig. 9- Ocupação da Costa Brasileira 

A colonização do interior do território 
brasileiro foi muito lenta

o Os portugueses instalaram-se inicialmente no litoral, 
onde se explorava a economia agroaçucareira nos 
séculos XVI e XVII;

o Os Bandeirantes penetram o interior por meio de três 
tipos de bandeiras: as de tipo apresador, para a captura 
de índios (chamado, indistintamente, "o gentio") para 
vender como escravos; as de tipo prospector, voltadas 
para a busca de pedras ou metais preciosos e as 
de sertanismo de contrato, para combater índios e 
negros (quilombos): 



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig. 10- Casas Coloniais 

No Brasil, a Arquitetura Colonial é definida como arquitetura
realizada no atual território brasileiro desde 1500 até a
independência em 1822. Reflete a influência portuguesa, com
adaptações ao clima tropical.

As cidades deste período possuíam aspecto uniforme, com ruas
delimitadas pelas edificações e sem passeio público. A ausência de
vegetação também é uma característica marcante destas cidades.
As tipologias arquitetônicas residenciais eram a casa térrea e o
sobrado, ambas construídas sobre os limites laterais e frontais do
terreno, com padronização de suas plantas. A cobertura era
normalmente de telhado em duas águas, com telhas cerâmicas,
sendo assim a água da chuva era escoada para a rua e para os
fundos do terreno.



Brasil Colônia
tipos de casas coloniais 
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Fig. 11- Influencia Indígena na Arquitetura 

Somente a partir de 1630 aproximadamente podemos falar de algum padrão mais
definitivo com relação à construção. É nessa época, por exemplo, que a cobertura
vegetal começa a ser substituída pela telha cerâmica, exceto as mais modestas, como as
casas de sertanejos, afastadas das fazendas, e a senzalas. No desenho abaixo estão
representados os tipos mais utilizados. A “meia-água” (1) era geralmente utilizada em
construções de menor importância, como o rancho e a cozinha. O telhado de duas águas
(2) era muito utilizado em construções urbanas, sobretudo em casa geminadas, um
padrão dos mais comuns nas cidades, nas casas de porta e janela, meia-morada,
sobrados, etc. O madeiramento do telhado, neste caso consistia apenas nas terças
transversais e caibros, como nos informa. O telhado de quatro águas (3) era a cobertura
mais comum nos pavilhões, o tipo construtivo mais utilizado para construções de maior
porte, como casas-grandes, equipamentos públicos menores e mansões. Uma variante
deste é o telhado de quatro águas com lanternim (4), que objetivava melhor iluminação
e ventilação do telhado, bem como o uso alternativo desta área. O claustro (5) era a
forma preferida para construções que aspiravam maior monumentalidade. O pavilhão
composto em forma de “L” (6) era uma solução intermediária entre o pavilhão e o claustro. Era
utilizada quando se dispunha de terrenos de boa largura para casas-grandes, mansões urbanas,
etc. A varanda alpendrada (7) ou puxada (8) era solução comum em todos os partidos, desde a
casa mais simples do sertanejo até as mais sofisticadas.



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.12- Centro Histórico de Salvador

A importância do legado arquitetônico e
artístico colonial no Brasil é atestada pelos
conjuntos e monumentos desta origem que
foram declarados Patrimônio Mundial pela
UNESCO. Estes são os centros históricos de
Salvador, ouro Preto, Olinda, Diamantina, São
Luis do Maranhão, Goiás Velho, o Santuário
do Bom Jesus de Matosinhos em Congonhas
do Campo e as ruínas das Missões Jesuíticas
Guarani em São Miguel das Missões.



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.13- Centro Histórico de Ouro Preto MG

A atividade arquitetônica no Brasil colonial começa a
partir da década de 1530, quando a colonização ganha
impulso com a criação das Capitanias Hereditárias e a
fundação das primeiras vilas.
Outras cidades fundadas no século XVI, como Olinda
(1535) e o Rio de Janeiro (1565), caracterizam-se por
terem sido fundadas perto do mar mas sobre elevações
do terreno, dividindo-se o povoamento em uma cidade
alta e uma cidade baixa. De maneira geral a cidade alta
abrigava a parte habitacional e administrativa e a parte
baixa as áreas comercial e portuária. Essa disposição
obedeceu a considerações de defesa, uma vez que nos
primeiros tempos os assentamentos coloniais corriam
constante risco de ataques de indígenas e europeus de
outras nações



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.14- Centro Histórico de Olinda PE

MATERIAIS
Inicialmente, a arquitetura colonial utilizou as técnicas da taipa-de-
pilão e pau-a-pique, de rápida construção e que utilizava materiais
abundantes na colônia: barro e madeira. Logo se adotaram também
a alvenaria de pedra ou tijolos de adobe para levantar paredes, que
permitiam a construção de estruturas maiores e a inclusão de
madeiramento para pisos e tetos.
A cantaria era utilizada nos edifícios mais nobres, em geral como
reforço nos cunhais (cantos) de edifícios grandes e nas vergas de
portais e janelas. Pouquíssimos edifícios foram construídos
exclusivamente em cantaria, um exemplo preservado é a Casa-Forte
de Garcia d`Ávila na Bahia. Mesmo nos séculos seguintes poucas
igrejas foram construídas com fachadas integralmente de pedra.
Nos primeiros tempos, as coberturas das casas eram feitas
simplesmente com palha, como as ocas indígenas, o que ainda
subsiste



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.15- Taipa de Pilão



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig 16- Adobe



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.17- Pau a Pique/ Taipa de mão Fig.17.1- Alvenaria de tijolos a partir do sec. XIX



Brasil Colônia
Arquitetura Colonial 
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Fig.18- Centro Histórico de Olinda PE

Fig.18.1- Santuário Bom Jesus de Matosinhos - Congonhas, MG



Brasil Colônia
Influência Renascentista 
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Fig.19- Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião (1535)

No Brasil seguiam o estilo tardo-renascentista ou
maneirista português, conhecido como estilo chão. Esta
estética caracteriza-se pelas fachadas compostas por
figuras geométricas básicas, frontões triangulares, janelas
próximas ao quadrado e paredes marcadas pelo contraste
entre a pedra e as superfícies brancas, de caráter
bidimensional.

Maneirismo (1530 ‐ 1630)
Predominante na Europa no século XVI, o estilo
maneirista português foi implantado na colonização
brasileira e pode ser visto até os dias de hoje em
fortalezas, igrejas, conventos e mosteiros. Eram
construções compostas por fachadas geométricas e
simétricas para edifícios civis e militares, como órgãos
públicos e fortificações, e mais ornamentadas para igrejas
e mosteiros.



Brasil Colônia
Influência Renascentista 

PROF. DR. GERALDO ANTONIO GOMES ALMEIDA 23

Fig.20- Igreja Jesuíta de Salvador ‐ BA

A decoração é escassa e circunscrita em geral aos portais, ainda 
que os interiores são ricos em altares, pinturas e azulejos.

Fig.9- Igreja da Graça em Olinda (1535)



Brasil Colônia
Influência Barroca 

PROF. DR. GERALDO ANTONIO GOMES ALMEIDA 24

Fig.21- Igreja de São Francisco – Ouro Preto MG

Barroco e Rococó (1600 ‐ 1770)
Caracterizada pela riqueza de detalhes e de materiais, como ouro e pedras
preciosas, a arquitetura barroca se firmou no País justamente graças ao
ciclo do ouro, no século XVII. As primeiras construções foram nas cidades
litorâneas, como Salvador, Recife e Rio de Janeiro, que eram as portas de
saída de todo o ouro retirado de Minas Gerais. E somente no século XVIII, as
famosas igrejas mineiras de Ouro Preto, São João Del Rei e Mariana
começaram a ser construídas. O interior talhado a ouro é a principal
característica do período. O rococó é considerado a última fase do barroco e
foi criado na França. No Brasil, está presente nas fachadas tridimensionais e
nas cúpulas das igrejas. O período foi eternizado pelo trabalho de Antônio
Francisco Lisboa, mais conhecido como Aleijadinho (1730 – 1814), que
esculpiu as obras sacras das mais importantes igrejas das cidades históricas
de Minas Gerais.



Brasil Colônia
Influência Barroca 
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Fig.22- Igreja do Convento de São Francisco – João Pessoa
Fig.22.1- Museu da Inconfidência – Ouro Preto
Transição do Barro ao Neoclássico. 



Brasil Colônia
Influência Neoclassica

PROF. DR. GERALDO ANTONIO GOMES ALMEIDA 26

Fig.23- Igreja do Convento de São Francisco – João Pessoa

Neoclassicismo (1770 ‐ 1830)
O neoclassicismo é marcado pela volta dos
traços simétricos e geométricos e é inspirado na
arquitetura greco‐romana. O período marca o
final do ciclo do ouro, a chegada da família real
portuguesa ao Brasil e a ânsia da população pela
independência. Foi mais forte no Rio de Janeiro,
devido à necessidade de reurbanizar o local para
acomodar a corte recém‐chegada da Europa. A
Igreja da Candelária, no Rio de Janeiro, é uma
das principais construções do período.



Brasil Colônia
Influência Neoclassica
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Fig.24- Teatro da Paz – Belém do Pará Fig.24.1- Palácio da Quinta da Boa Vista – Rio de Janeiro


